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RESUMO 

 

A terminação de cordeiros recém desmamados em pastagens tropicais 

apresenta-se como uma excelente alternativa aos nossos sistemas de produção. A 

forrageira tropical Capim Aruana (Panicum maximum) além da sua alta produtividade 

possui boa qualidade nutricional, tendo valores de proteína bruta (PB) próximos a 

14% e digestibilidade da matéria seca (MS) 60%. O trabalho teve como objetivo 

avaliar o comportamento ingestivo e desempenho de cordeiros recém desmamados 

em diferentes estruturas, oriundas de três alturas distintas de Capim Aruana. As 

alturas estabelecidas para definir os diferentes tratamentos (estruturas) foram: 15 cm 

(Baixo), 30 cm (Médio) e 70 cm (Alto). Foi utilizado como unidade experimental 10 

cordeiros por tratamento, recém desmamados com idade aproximada de 4 meses e 

da raça Corriedale. Foram realizadas 2 avaliações de comportamento ingestivo ao 

longo do período experimental (a cada 28 dias), as variáveis analisadas foram: 

tempo pastejo (TP), tempo ócio (TO), tempo ruminação (TR) e taxa de bocado 

(TXB), todas em minutos. Houve diferença estatística para algumas variáveis entre 

os tratamentos, sendo o TP e TXB maiores para o tratamento Baixo (550,0±11,0 e 

33,7±0,9 min) e TO maior no tratamento Médio (140,9±19,2 min). Para TR não 

houve diferença significativa entre os tratamentos. A avaliação de desempenho foi 

feita através do GMD, realizando-se pesagens com jejum prévio de sólidos e 

líquidos: uma pesagem no início e posteriormente pesagens a cada 28 dias (total de 

3 pesagens). Houve diferença significativa (P =0.0035) entre os tratamentos, onde 

os animais que permaneceram no tratamento com maior altura da pastagem 

obtiveram menores valores de GMD (0,018±0,012 kg/dia) quando comparados aos 

animais dos tratamentos Médio e Baixo (0,050 ± 0,006 e 0,071±0,009 kg/dia, 

respectivamente). Sendo assim, as estruturas de pastagens mais vantajosas para a 

utilização correspondem aos tratamentos baixo e médio, por terem apresentado 

melhores resultados em TXB e ganho médio diário (GMD). 

 

Palavras-chave: Pastagem tropical.Taxa bocado.GMD. 

 

 



ABSTRACT 

 

The termination of freshly weaned lambs on tropical pastures is an excellent 

alternative to our production systems. The tropical forage Aruana Grass (Panicum 

maximum) in addition to its high productivity has good nutritional quality, with crude 

protein (CP) values close to 14% and 60% dry matter (DM) digestibility. The objective 

of this work was to evaluate the ingestive behavior and performance of recently 

weaned lambs in different Aruana grass structures. The heights established to define 

the different treatments (structures) were: 15cm (Low), 30cm (Medium) and 70cm 

(High). Ten experimental lambs per treatment were used as experimental unit, 

recently weaned at approximately 4 months of age and Corriedale breed. Two 

evaluations of ingestive behavior were performed throughout the experimental period 

(every 28 days), the variables analyzed were: grazing time (GT), leisure time (LT), 

rumination time (RT) and bit rate (BR), all in minutes. There was statistical difference 

for some variables between the treatments, being the GT and BR greater for the Low 

treatment (550,0±11,0 e 33,7±0,9 min) and LT Higher in the Medium treatment 

(140,9±19,2 min). For RT there was no significant difference between treatments. 

The performance evaluation was done through the average daily gain (ADG), 

weighed with previous fasting of solids and liquids: a weighing at the beginning and 

later weighings every 28 days (total of 3 weighings). There was a significant 

difference between the treatments, where the animals that remained in the treatment 

with Higher height of the pasture obtained lower values of ADG when compared to 

the animals of the Medium and Low treatments. Therefore, the most advantageous 

grazing structures correspond to Medium and Low treatments because they 

presented better results in BR and ADG. 

 

Keywords: Tropical pasture. Bit rate. ADG. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O rebanho efetivo mundial de ovinos em 2014 era de aproximadamente 1,2 

bilhões de cabeças e no Brasil em 2016, aproximadamente 18,4 milhões de cabeças 

(FAO, 2016), estando os maiores rebanhos ovinos do país localizados nas regiões 

Sul e Nordeste. O estado do Rio Grande do Sul possui em torno de 4,1 milhões de 

cabeças ovinas (IBGE – 2015). O consumo de carne ovina no Brasil é de 0,70 

kg/pessoa/ano (MAPA, 2016), esse consumo é considerado baixo comparado ao 

consumo de outras proteínas animais, e um dos motivos do baixo consumo pode ser 

a pouca disponibilidade do produto no mercado (ANDRADE, 2017). 

Segundo RIBEIRO et al. (2005), na produção de carne ovina, o cordeiro é 

potencialmente a categoria de melhores características da carcaça e, 

consequentemente, de maior aceitabilidade pelo consumidor. Normalmente o 

cordeiro apresenta maior eficiência de ganho e qualidade de carcaça, principalmente 

nos primeiros seis meses de vida, sendo que estas características podem ser 

otimizadas pelo uso de sistemas adequados de terminação (CARVALHO et al., 

2007). 

Os sistemas de produção a pasto apresentam uma grande oportunidade no 

aumento da produção sustentável de ruminantes. Além das vantagens econômicas 

que essa condição proporciona hoje em dia a questão de biossegurança alimentar 

tem estimulado a criação dos animais em pastagens com um mínimo de uso de 

produtos químicos. Dessa forma, o desempenho produtivo dos animais depende 

cada vez mais da qualidade e quantidade da forragem colhida durante o pastejo 

(NEIVA et al. 2005). 

Os herbívoros desenvolveram uma série de mecanismos ou ferramentas de 

pastejo que compõem o que se chama de comportamento ingestivo (CARVALHO et 

al., 1999). Estes mecanismos, desenvolvidos ao longo de uma co-evolução com as 

plantas permitem aos herbívoros colherem, de forma geral, uma dieta de qualidade 

superior àquela presente na média no ambiente (BELOVSKY et al., 1999).  

Segundo NEGRI et. al (2013), para que o sistema produtivo dos animais em 

pastejo seja eficiente, é importante conhecer as variáveis de alterações no 

comportamento ingestivo dos animais em pastejo, o que possibilita definir 

estratégias adequadas de manejo do pasto e do animal e proporciona habilidade 

para interferir deforma positiva nos resultados da produção. 
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Para a maior eficiência dos sistemas de produção de ruminantes em pastejo, 

é essencial que se conheça o comportamento ingestivo dos animais, bem como as 

características nutricionais e fisiológicas das pastagens com as quais se trabalha, a 

fim de viabilizar e aperfeiçoar esses sistemas de produção que apresentam alto 

potencial. 

A ovinocultura é marcada por sazonalidade de produção e consequentemente 

de oferta, ocorrendo uma maior oferta de carne ovina nos meses de novembro a 

janeiro, e menor oferta de maio a julho no Rio Grande do Sul (CANOZZI et al, 2013). 

Uma alternativa para reduzir esta sazonalidade seria a terminação de janeiro a abril, 

utilizando forrageiras tropicais cultivadas, por estas serem mais adaptadas às 

adversidades edafoclimáticas e terem apresentado grande potencial para criação de 

ovinos na região Sul (FARIAS, 2016). 

O Panicum maximum cv. IZ-5, cultivar Aruana é um excelente exemplo de 

forrageira tropical, vem chamando a atenção e tem sido utilizada por muitos 

produtores devido a sua alta produtividade e por aceitar diversas espécies em 

pastejo, como ruminantes e equídeos, por ser resistente ao pastejo e de fácil 

propagação (por semente). 

Mediante tais informações, torna-se uma excelente oportunidade a realização 

deste trabalho de conclusão, de curso pela oportunidade de entender com mais 

clareza o comportamento ingestivo dos animais em diferentes estruturas de capim 

Aruana (Panicum maximum). O que pode levar a compreensão dos efeitos dessas 

diferenças nos sistemas de produção de cordeiros baseados em pastagens 

tropicais.  

Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar, através do 

comportamento ingestivo dos animais, em diferentes estruturas da pastagem tropical 

(Panicum maximum cv. IZ 5). 
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1.1 HIPÓTESES 

 

Trabalhos recentes trazem dados de ganho médio diário em Capim Aruana 

abaixo do esperado, que seria em torno de 100 g/dia, mesmo com alta 

disponibilidade de pasto, a partir disso gerou-se a hipótese de que a estrutura do 

dossel forrageiro, oriunda de distintas alturas pode influenciar diretamente no 

comportamento ingestivo dos animais, consequentemente influenciando também na 

taxa de bocado e desempenho animal. 

H0= Diferentes estruturas de Capim Aruana não influenciam no 

comportamento ingestivo e desempenho de cordeiros recém desmamados. 

H1= Diferentes estruturas de Capim Aruana influenciam no comportamento 

ingestivo e desempenho de cordeiros recém desmamados. 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar o comportamento ingestivo e desempenho de cordeiros em pastagem 

de Capim Aruana (Panicum maximum cv. IZ-5) com diferentes estruturas. 

 

1.2.2 OBJETIVOSESPECÍFICOS 

 

1. Avaliar através do comportamento ingestivo dos animais o tempo de pastejo, 

tempo de ruminação, tempo de ócio e taxa de bocado; 

 

2. Avaliar o desempenho dos animais nas diferentes estruturas de capim 

Aruana; 

 

3. Avaliar as características estruturais do capim Aruana, como altura e 

produção de matéria seca. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 CAPIM ARUANA E ESTRUTIRA DE PASTAGEM 

 

O Panicum maximum cv. Aruana foi lançado pelo Instituto de Zootecnia em 

1989, como opção para formação de pastagens (GERDES et al.). Segundo CUNHA 

et al. (1999) o capim Aruana pode produzir aproximadamente 15 t MS ha-1, com boa 

distribuição sazonal (35 a 40% no inverno). 

A forrageira tropical Capim Aruana (Panicum maximum cv. IZ-5) caracteriza-

se por ser uma planta de porte médio que apresenta crescimento cespitoso e em 

touceira, com boa cobertura de solo, e que além da sua elevada produtividade, 

apresenta boa qualidade nutricional, com níveis de PB próximos a 14% e 

digestibilidade da MS próximo a 60%. 

Em regiões de clima sub-tropical ocorre uma grande utilização de espécies do 

gênero Panicum, que se destacam pela sua elevada capacidade de produção de 

massa de forragem, segundo TONTINI, (2018). No Brasil, os conhecimentos sobre 

manejo de pastagens tropicais para ovinos e caprinos, ainda são incipientes e os 

índices produtivos obtidos são baixos (NEIVA et al., 2005), sendo necessário novos 

trabalhos e pesquisas sobre o tema. 

O manejo dos animais, destacando-se o controle da oferta de forragem e da 

altura da pastagem, é fundamental para se buscar acoplar o crescimento da 

pastagem à demanda dos animais (CARVALHO, 2004) 

A forma com que esta forragem está disponível ao animal é conhecida como 

estrutura da pastagem e esta é responsável, em última análise, pela quantidade dos 

nutrientes ingeridos em pastejo (CARVALHO et. al, 2001), interferindo no 

comportamento ingestivo dos animais. 

A estrutura de uma pastagem é uma característica central e determinante, 

tanto da dinâmica de crescimento e competição nas comunidades vegetais quanto 

do comportamento ingestivo dos animais em pastejo. Quando numa pastagem, o 

animal deve procurar e escolher seu alimento, e este se apresentando para ele 

segundo diferentes tipos de estrutura, as quais têm qualidade e abundância 

variáveis no tempo e no espaço (O’REAGAIN & SCHWARTZ, 1995). 

Para CASTRO (2002) a correlação entre altura da pastagem e a quantidade 

de alimento disponível permite o estabelecimento de técnicas de manejo do pasto 
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usando a altura como referência, dada sua facilidade de compreensão, análise e 

aplicação. 

O comportamento ingestivo poderá ser uma resposta entre outros fatores ao 

tipo de forragem oferecida ao animal, portanto, a estrutura da pastagem é uma 

característica central e determinante do comportamento ingestivo e diretamente 

responsável pela quantidade dos nutrientes ingeridos pelos animais em pastejo 

(CARVALHO et al., 2001). 

 

2.2  COMPORTAMENTO INGESTIVO 

 

O comportamento ingestivo de um animal em pastejo pode ser descrito por 

variáveis que compõem o processo de pastejo. Sendo assim, o consumo total de 

forragem de um determinado animal em pastejo é o resultado do acúmulo de 

forragem consumida em cada ação de pastejo, do bocado, e da frequência com que 

os realiza ao longo do tempo em que passa se alimentando (CARVALHO, 2011). A 

apreensão de forragem por meio do bocado é de um processo que não raro pode 

atingir em torno de 35.000 ações diárias, onde os animais frequentemente pastejam 

ao ritmo de um bocado a cada 1-2 segundos (CARVALHO et al., 2001). 

A quantidade de forragem disponível, a facilidade de apreensão de partes da 

planta e a estrutura das plantas pastejadas, fazem com que os animais utilizem 

diversas estratégias para otimizar o consumo (PARENTE et al., 2007; CARVALHO 

et al., 2001). O consumo total será alcançado por meio do acúmulo de foragem 

ingerida, e esse é afetado pelo número de refeições, a duração e a velocidade de 

ingestão, variações no tempo de pastejo, na taxa de bocados, no peso do bocado e 

pela qualidade da forragem ingerida (PEDROSO et al., 2004). Para CARVALHO & 

MORAES (2005), o consumo se resume na soma dos bocados executados pelo 

animal e está intimamente relacionado com o desempenho. Com o intuito de obter 

uma dieta com elevada qualidade, ao realizar o bocado o animal opta pela seleção 

das partes mais nutritivas da pastagem (CARVALHO et al., 2013). 

As respostas para o efeito da estrutura das pastagens sobre as dimensões do 

bocado já foram bem elucidadas para as espécies temperadas. SILVEIRA (2001) 

concluiu que dentre as várias características estruturais, a altura da pastagem é o 

que mais interfere na decisão do animal por um bocado, e essa apresenta um 

relação positiva e proporcional com a profundidade do bocado (HODGSONET al., 
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1994; CARVALHO & MORAES, 2005). Um exemplo disso são os resultados 

encontrados para o manejo da altura das espécies de azevém em sistema de 

pastejo contínuo (Lolium perenne) e trevo branco (Trifolium repens), onde o 

desempenho animal máximo foi alcançado em alturas de dossel de 

aproximadamente 6 cm para ovelhas (PARSONS, 1984; PENNING et al., 1991) e 8 -

10 cm para bovinos (WRIGHT &WHYTE, 1989). 

De acordo com DELAGARDE et al. (2001), em condições onde há baixa 

disponibilidade de massa de forragem os ovinos realizam até 65 bocados por 

minuto, diferente do que acontece quando existe oferta suficiente, onde esta 

frequência pode cair pela metade, como os dados relatados neste estudo. Quanto 

maior for a taxa de bocados, ou seja, quanto maior o número de ações em menos 

tempo, maior a probabilidade de o animal estar em condições de limitação de 

consumo e possivelmente não alcançará a sua saciedade (CARVALHO & MORAES, 

2005). SILVA et al. (2007) também observaram que quanto menor a oferta de pasto 

e o número de perfilhos, maior a taxa de bocados indicando que os animais tentam 

compensara disponibilidade limitada. 

Quando se somam as refeições e suas durações ao longo do dia tem-se o 

tempo de pastejo diário, uma outra variável muito útil e indicadora das condições do 

pasto. O tempo de pastejo de um animal no pasto raramente é inferior a 6 e superior 

a 12 horas (CARVALHO et al., 1999a), e sempre concentrado no final da tarde. Por 

se tratar de uma variável inversamente relacionada ao consumo, quanto maior a 

abundância de forragem, menor o tempo de pastejo observado. Como visto 

anteriormente, nessas condições o tempo total de pastejo é menor, e as refeições 

são numerosas e com longos intervalos. Ao se observar os animais realizando um 

pastejo com essas características, mesmo que se desconheçam os atributos do 

pasto, é possível inferir sobre sua suficiência apenas interpretando-se o 

comportamento dos animais (CARVALHO et al. 2005). 

Já para sistemas de produção com pastagens tropicais, os estudos são 

escassos e os resultados existentes não são conclusivos para que se possa 

extrapolar para além da espécie e/ou ambiente estudado. Pois, além dos diversos 

hábitos de crescimento e morfologia das espécies, ocorre uma grande variabilidade 

estrutural em curto período de tempo, portanto, é difícil sintetizar respostas para as 

mudanças do comportamento ingestivo em modelos conceituais como acontece nas 

forrageiras temperadas. 
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 Alguns pesquisadores da área já contribuíram com valiosas informações, 

como STOBBS em 1973, onde indicou que, em pastagens tropicais, a densidade 

volumétrica e a relação folha/colmo teriam importância mais relevante na 

determinação do comportamento ingestivo dos animais quando comparado a 

pastagens temperadas. SOLLENBERGER & BURNS (2001) também afirmam que a 

densidade e a proporção de folhas são as variáveis mais importantes de se analisar 

em pastagens tropicais, e a maneira com que as folhas são apresentadas aos 

animais e o grau com que estas podem ser apreendidas em separado do colmo e do 

material morto de baixa digestibilidade são de grande significância em pastagens 

baseadas em espécies C4, porém segundo os autores essa diferença não estaria na 

forragem total, mas sim no estrato mais superior da pastagem. Para CARVALHO et 

al. (2001) estas características são importantes em qualquer tipo de pastagem, mas 

o que ocorre particularmente em pastagens tropicais é que a gama de variações da 

estrutura das plantas que se encontra é muito maior. 

Para a maior eficiência dos sistemas de produção de ruminantes em pastejo, 

é essencial que se conheça o comportamento ingestivo dos animais, bem como as 

características nutricionais das pastagens com as quais se trabalha, a fim de 

viabilizar e aperfeiçoar esses sistemas de produção que apresentam alto potencial. 

 

 

2.3  DESEMPENHO ANIMAL  

 

Segundo POLI et al., (2009) a produtividade de cordeiros em pastagem é 

atribuída a habilidade dos animais em colher os nutrientes de forma eficiente e 

efetiva do pasto, sendo a compreensão do comportamento ingestivo ferramenta 

importante para o direcionamento das práticas de manejo para se obter melhor 

desempenho animal. 

GINANE et al. (2015) afirmam que quando os animais têm a oportunidade de 

escolha dos alimentos ocorre um aumento na motivação alimentar, com possíveis 

consequências no consumo, eficiência alimentar e desempenho. 

EMERENCIANO NETO et al., (2014) em estudo sobre desempenho de ovinos 

em diferentes forrageiras tropicais e a estrutura do dossel e composição química do 

pasto, utilizando duas cultivares de Panicum, Massai e Aruana e duas de Brachiaria, 
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Marandu e Piatã, encontrou resultados de que animais mantidos nos pastos de 

aruana obtiveram os maiores ganhos médios diários (70,5 g/dia). As maiores taxas 

de lotação e ganhos por área foram observadas nos pastos das cvs. Massai e 

Marandu. 

CAMPOS et al. (2014) testaram o capim Aruana sob diferentes níveis de 

suplementação com concentrado (0, 1,5 e 2,5% PV) no desempenho de cordeiros e 

encontraram GMD de 0,026; 0,076 e 0,143 kg/dia. Já MENEZES et al. (2010), 

trabalhando com cordeiros em pastejo rotativo obteve valores de 93 g de ganho de 

peso por animal por dia (GMD).  

 Ganho Compensatório 

Conforme HOMEM JUNIOR et al. (2007) durante a reposição de nutrientes ou 

realimentação, a velocidade de ganho de peso é maior nos animais que sofreram 

restrição alimentar, ocorrendo, consequentemente, o ganho compensatório. Vários 

fatores podem influenciar o ganho compensatório, entre eles, a idade, a severidade 

e a duração da restrição, sendo possíveis quatro respostas de um animal 

realimentado após período de restrição alimentar: compensação total, compensação 

parcial, não compensação ou redução do peso adulto (RYAN, 1990). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 EXPERIMENTO 

 

O trabalho de pesquisa foi realizado na Estação Experimental Agronômica da 

UFRGS (EEA), localizada na Rodovia BR-290, Km 146, Eldorado do Sul. Latitude 

29° 13' 26" S, Longitude 53° 40' 45W", Rio Grande do Sul. 

Inicialmente foram delimitadas as áreas correspondentes aos piquetes 

experimentais, posteriormente realizou-se a implantação e estabelecimento da 

pastagem de Capim Aruana (Panicum maximum cv. IZ-5), através de semeadura a 

lanço.  

Utilizou-se 30 cordeiros “testers” da raça Corriedale, recém desmamados, 

divididos em três piquetes correspondentes as diferentes estruturas do Capim 

Aruana: 1) Alto,70 cm de altura média; 2) Médio, 30 cm de altura média e 3) Baixo, 

15 cm de altura média. Os piquetes possuíam uma área de 0,1; 0,2 e 0,3 hectares, 

respectivamente (Figura 1). Foram realizadas roçadas na altura de 5 cm 

anteriormente a entrada dos animais na área com intuito de gerar diferenças entre 

os diferentes tratamentos. 

No início do experimento houve um período de 28 dias para adaptação dos 

animais às condições experimentais. Nesse período houve efeito de ganho 

compensatório (0,118 kg/dia) devido às condições nutricionais em que os animais 

estavam no inicio do experimento, caracterizada por baixo peso corporal (peso 

médio 15 kg), provavelmente devido à baixa disponibilidade de alimento. 

Ocorreram dois períodos de avaliação com intervalos de 28 dias, ocorrendo 

assim duas repetições no tempo e totalizando 56 dias de experimento. Os animais 

permaneceram na mesma área, mantidos no mesmo tratamento ao longo de todo 

período experimental, com acesso a água e sombra. A unidade experimental foi 

considerada o animal, utilizando-se 10 cordeiros testers, de 3-4 meses de idade, por 

tratamento. A pastagem foi mantida a uma oferta de 12 kg matéria seca/100 kg de 

peso vivo animal/ha/dia para todos os tratamentos. Fez-se uso de animais 

reguladores, quando necessário, para manutenção da oferta de forragem. 
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Figura 1. Esquema ilustrativo dos diferentes tratamentos e suas respectivas áreas 

 

 

Fonte: Autor, 2018 

 

 

3.2 AVALIAÇÕES 

 

3.2.1 AVALIAÇÃO DA PASTAGEM 

 

A medida de estrutura de forragem utilizada no experimento para diferenciar 

as estruturas de forragem, foi altura da pastagem, uma vez que este parâmetro é de 

fácil e rápida medição. Assim sendo, foram realizadas 52 medições de altura da 

pastagem, por piquete, a cada sete dias, utilizando um bastão graduado 

“Swardstick” (BIRCHAM, 1981) de 1,5 m, ao longo de todo período experimental, 

para que se mantivessem as diferentes estruturas de pastagem (Figura 2). 
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Figura 2. Medição de altura da pastagem de Campi Aruana utilizando bastão 

graduado Swardstick 

 

Fonte: Autor, 2018. 

 

As avaliações para estimar a disponibilidade de forragem foram realizadas a 

cada 28 dias e mensuradas com auxílio de um quadro de 0,25 m², totalizando seis 

pontos amostrais por tratamento, três na altura média da pastagem e três aleatórios. 

As amostras foram cortadas rente ao solo, recolhidas e pesadas. Realizaram-se 

essas avaliações antes da entrada dos animais nos tratamentos. 

 As amostras foram homogeneizadas, e destas, retiradas duas sub-amostras, 

uma para determinação do percentual de matéria seca (MS), e outra para separação 

botânica em lâmina foliar, colmo + bainha, inflorescência, outras gramíneas, outras 

leguminosas, outras espécies e material senescente.  

Para determinação da porcentagem de MS, as amostras foram colocadas em 

estufa de ar forçado, a uma temperatura média de 60 °C até peso constante; e 

pesadas em balança de precisão. A porcentagem de MS da forragem multiplicada 

pelos valores da massa de forragem em kg/ha de matéria verde (MV), para se 

chegar ao valor da massa de forragem em kg/ha de MS. 
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3.2.2 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO ANIMAL 

 

Os animais foram pesados com jejum prévio de sólidos e líquidos de 12 

horas. As pesagens foram realizadas no início do experimento e a cada 28 dias até 

o final do experimento. Na ocasião das pesagens, avaliou-se o Escore de Condição 

Corporal dos animais (ECC), através da técnica descrita por RUSSEL (1991), com 

escores variando de um (animal muito magro) a cinco (animal muito gordo). A 

avaliação do peso, acompanhada do ECC, foi utilizada para verificação do 

desenvolvimento dos animais e resposta aos tratamentos. 

 

3.2.3 AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO INGESTIVO  

 

Para a realização da avaliação de comportamento ingestivo, o 

acompanhamento das atividades dos animais foi realizado com anotações contínuas 

durante o dia (do nascer ao por do sol) a cada dez minutos por meio de pessoas 

treinadas, usando o método descrito por JAMIESON & HODGSON (1979) (Figura 3). 

As atividades de ingestão de alimento, ruminação e ócio foram anotadas e ao final, 

feita a totalização das informações por tratamento, dia e período. Realizaram-se as 

avaliações a cada 28 dias. A temperatura e a umidade relativa do ar foram medidas 

durante todo o período experimental. 

O tempo gasto pelos animais na seleção e apreensão da forragem, incluindo 

os espaços de tempo utilizados no deslocamento para a seleção da dieta, será 

considerado tempo de pastejo. O tempo de ruminação é considerado o período em 

que o animal não está se alimentando, entretanto, está mascando o bolo alimentar 

retornado do rúmen. O tempo de ócio representa o período em que o animal não 

está nem se alimentando, nem ruminando. Foram realizadas também a observação 

ininterrupta do número de vezes que cada animal foi ao bebedouro.  

O Tempo de outras atividades será considerado o tempo no qual o animal se 

manterá em descanso, socializando, ingerindo água ou sal (FORBES, 1988). As 

atividades registradas serão expressas em tempo total por dia (min/dia). Entre os 

dez minutos das avaliações de tempo de pastejo, a taxa de bocados deverá ser 

registrada usando o método de 20 bocados descrito por FORBES & HODGSON 

(1985), que contabiliza o tempo gasto pelo animal para realizar 20 bocados. 
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Figura 3. Avaliação do comportamento ingestivo de cordeiros pastejando capim 

Aruana 

 

Fonte: Autor, 2017. 

 

3.2.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Foi realizada análise de variância para determinar os efeitos dos tratamentos 

sobre as variáveis de comportamento ingestivo dos animais e da pastagem, quando 

avaliado somente o período de adaptação, foi utilizado o Procedimento Proc GLM e 

a avaliação dos períodos experimentais (1 e 2) por meio do procedimento Mixed do 

programa estatístico SAS (2002), e as médias, comparadas pelo teste Tukey, a 5% 

de probabilidade. Nas variáveis avaliadas ao longo do tempo serão consideradas 

como medidas repetidas no tempo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Houve diferença significativa nos períodos experimentais (1 e 2) entre os 

tratamentos para GMD, onde os animais que permaneceram no tratamento com 

maior altura de pastagem (Alto - 70 cm) tiveram menores ganhos diários de peso em 

relação aos demais tratamentos (Médio - 30 cm e Baixo - 15 cm), conforme 

mostrado na tabela 1. 

 

Tabela 1. GMD de cordeiros desmamados em diferentes estruturas de Panicum 

maximum durante o 1° e 2° período experimental deste estudo 

 

Períodos 

Tratamentos 

Valor de P 
Alto Médio Baixo 

2 0.016 ±0.010 0.054±0.008 0.076 ± 0.012 0.0035 

3 0.022 ± 0.022 0.045 ± 0.011 0.066 ± 0.014 
 

Média 0.018 ± 0.012 B 0.050 ± 0.006 A 0.071 ± 0.009 A 
 

 

Em estudo sobre desempenho de cordeiros em diferentes alturas de pastagem 

de azevém CARVALHO (2001) constatou que tem se associado a diminuição do 

ganho por animal em ofertas de forragem acima do ótimo à diminuição da qualidade 

da forragem, fruto da baixa eficiência de utilização da pastagem e acúmulo de 

material senescente. Resultados apontam para a possibilidade de que a diminuição 

do desempenho animal também possa ser fruto de uma diminuição do consumo, à 

medida que, a forragem se torna cada vez mais dispersa no espaço, entremeada a 

materiais senescentes, o que aumentaria o tempo necessário à realização de cada 

bocado. 

 

Em relação aos dados de comportamento ingestivo, houve diferenças 

estatísticas entre os tratamentos para algumas das variáveis analisadas, nos 
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períodos 1 e 2. Conforme descrito na tabela 2, houve diferença significativa para as 

seguintes variáveis: TP, TO e TXB. Não houve diferença significativa para TR. 

 

 

Tabela 2. Comportamento ingestivo 1º e 2º período de cordeiros desmamados em 

diferentes estruturas de Panicum maximum 

 

 

VARIÁVEIS 

*(min) 

Período 
TRATAMENTOS Valor P 

ALTO MÉDIO BAIXO Trat Per Trat*Per 

TP 

2 430,9±17,0cd** 389,0 ±22,8d 537,7 ±18,8ab 
<.0001 <.0001 0,0845 

3 514,2±19,5ab 473,6 ± 12,0bc 563,7 ±9,4a 

Média 463,3 ± 15,9 B 433,3 ± 15,4B 550,0 ± 11,0A    

TO 

2 149,0 ±19,4a 213,0 ±21,7 a 55,5 ±17,8 b 
<.0001 <.0001 0,0008 

3 28,5 ±7,3b 75,4 ±10,9b 35,0 ±5,0 b 

Média 102,2 ± 18,6 B 140,9 ± 19,2 A 45,8 ± 9,8 B    

TR 

2 133,6±11,6ab 114,0 ±10,6b 122,2 ±12,4ab 
0,0734 0,0012 0,0282 

3 177,1±18,0a 168,1 ±12,6ª 120,0 ±8,6ab 

Média 150,5 ± 10,9 142,4 ±10,1 121,1 ± 7,5    

TXB 

2 18,6 ±0,94 d 21,8 ±0,92 cd 31,2 ±1,09 b 
<.0001 <.0001 <.0001 

3 33,4 ±0,70ab 24,1 ±1,47 c 36,4 ±0,84a 

Média 24,4 ± 1,8 B 23,0 ± 0,9 B 33,7 ± 0,9 A    

*variáveis = TP: tempo de pastejo; TO: tempo de ócio; TR: tempo de ruminação; TXB: taxa de bocado.  

**Letras diferentes maiúsculas diferem entre si na linha para cada variável; letras diferentes minúsculas diferem entre si nas 

colunas para cada variável analisada. 

 

Os maiores tempos gastos (min) pelos animais para pastejo (TP) e taxa de 

bocado (TXB) foram no tratamento Baixo (15 cm), diferindo este dos demais 

tratamentos. Já para tempo em ócio (TO) o tratamento Médio (30 cm) diferiu 

significativamente dos demais, apresentando maiores tempos (min).  

Ao analisar os dados estatísticos, percebe-se que a estrutura do pasto está 

relacionada à taxa de bocado, sendo que os animais do tratamento Baixo 

conseguem dar uma quantidade maior de bocados por minuto do que os animais do 

tratamento Alto. Isso explica-se, entre outros fatores, pelo tamanho da folha, em que 
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no tratamento Alto por apresentar folhas maiores, o animal necessita de maior 

tempo de manipulação do alimento. Já para pastejo, os animais do tratamento Baixo 

necessitam de um tempo maior, para que possam consumir a quantidade diária 

necessária de matéria seca, visto que a massa de forragem consumida em um 

bocado é menor que numa estrutura de pastagem alta. 

Resultados encontrados por CARVALHO et al. (2005) mostram que em 

pastos mais altos, onde haja abundância de forragem, maior será a quantidade dos 

intervalos entre as refeições e o tempo destinado para as outras atividades que não 

o pastejo. Cordeiros em pastagens baixas (5 cm) de azevém anual, com massas de 

forragem limitantes, apresentam um reduzido número de refeições (4-5) de longa 

duração (em torno de 120 minutos), indicando uma taxa de ingestão limitada pela 

estrutura do pasto.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A estrutura de uma pastagem é um componente importantíssimo por 

influenciar no comportamento ingestivo dos animais, e consequentemente no seu 

desempenho.  

Pastagens tropicais, como o Capim Aruana, são excelentes alternativas para 

a terminação de cordeiros recém desmamados. Porém, há necessidade de 

compreender o comportamento ingestivo desses animais, principalmente por eles 

estarem em uma fase de ótimo aproveitamento nutricional para crescimento e 

desenvolvimento. 

Ao compreendermos a necessidade desses animais, suas exigências, seu 

desempenho e seu comportamento ingestivo, tornam-se as melhores e mais 

vantajosas alternativas de utilização as estruturas de 30 cm e 15 cm, 

correspondentes aos tratamentos baixo e médio, respectivamente. Apresentando 

essas estruturas maiores taxas de bocado (baixo) e melhores resultados de 

desempenho (médio e baixo). 
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